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RESTAURAÇÃO NA PALAVRA DE DEUS  

VIDAS DESPEDAÇADAS E RESTAURAÇÃO 

PELA FÉ NA PALAVRA 

IVB – Igreja Voz Bíblica – Pr. Laerton 04 02 26 

Salmo 119:49-56 (Estrofe ZAYIN) 

SALMO 119:49-56 ACF 

49 Lembra-te da palavra dada ao teu servo, na 

qual me fizeste esperar. 

50 Isto é a minha consolação na minha aflição, 

porque a tua palavra me vivificou. 

51 Os soberbos zombaram grandemente de 

mim; contudo não me desviei da tua lei. 

52 Lembrei-me dos teus juízos antiquíssimos, ó 

SENHOR, e assim me consolei. 

53 Grande indignação se apoderou de mim por 

causa dos ímpios que abandonam a tua lei. 

54 Os teus estatutos têm sido os meus cânticos 

na casa da minha peregrinação. 

55 Lembrei-me do teu nome, ó SENHOR, de 

noite, e observei a tua lei. 

56 Isto fiz eu, porque guardei os teus 

mandamentos. 

TESE – Mostrar os Princípios 

Fundamentais para uma vida piedosa que 

vence a angústia. 

1. Toda solução genuína para problemas 

espirituais/emocionais está fundamentada na 

Escritura (suficiência bíblica). 

2. Consolação vem de promessas concretas de 

Deus, não de generalidades ou 

sentimentalismo. 

3. Transformação genuína requer práticas 

regulares e deliberadas, não experiências 

místicas ocasionais. 

4. Consciência de peregrinação terrena 

transforma valores e prioridades. 

 

INTRODUÇÃO À ESTROFE ZAYIN 

A sétima estrofe do Salmo 119 é iniciada 

pela letra hebraica Zayin (ז), que significa 

"arma", "instrumento" ou figuradamente, 

“âncora”.  

Aqui o salmista descreve alguém com a 

vida despedaçada, em um momento de aflição e 

grande desânimo. Porém, sua restauração vem 

através de seu apego firme e incondicional às 

promessas de Deus como sua âncora espiritual. 

Os descrentes perguntam, porque, para 

pessoas boas, acontecem coisas ruins? A Bíblia 

é cheia de casos de pessoas de pessoas boas que 

tiveram suas vidas destroçadas e feitas em 

pedaços, mas que foram resilientes e foram 

maravilhosamente restauradas. Exemplos: No 

José, no Egito. Jó em seus terríveis sofrimentos 

que despedaçaram sua vida. José e Jó sem 

terem pecado. Davi, como consequência de seu 

pecado, do qual sinceramente se arrependeu. 

Todos tiveram suas vidas restauradas por uma 
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fé incondicional na Palavra e no Deus da 

Aliança.  

Tudo que um cristão precisa fazer quando 

estiver com a vida despedaçada é aplicar a 

Palavra como consolo, correção e direção com a 

esperança certa de que o Deus da aliança que 

fez as promessas é sempre fiel e gosta de 

recompor vidas despedaçadas. 

 

V 49 – IMPORTÂNCIA DA 

LEMBRANÇA ATIVA E 

DELIBERADA DAS PROMESSAS DO 

DEUS DA ALIANÇA 

 

"Lembra-te da palavra dada ao teu servo, na 

qual me fizeste esperar." 

❖  Princípio: Deus é confiável e Suas 

promessas são âncora na tempestade. As 

palavras desse verso reforçam essa fé. 

"Lembra-te" (זְכָר - zakar): Este imperativo 

não sugere que Deus seja esquecido, mas reflete 

a linguagem de súplica própria da aliança. O 

salmista invoca a fidelidade pactual de Deus, 

apelando para Sua própria natureza imutável. 

MacArthur observa que esta é uma oração de fé, 

não de dúvida. 

"Palavra dada" (דָבָר - dabar): Refere-se 

às promessas específicas de Deus ao salmista. O 

termo engloba tanto revelação geral quanto 

promessas particulares que Deus fez ao 

indivíduo através de Sua Palavra escrita. 

"Teu servo" ('ebed): Identidade 

fundamental do salmista - ele se reconhece 

como propriedade de Deus, sob autoridade 

divina. Esta postura de humildade qualifica a 

oração. 

"Fizeste esperar" ( יִחַל - yachal): 

Esperança ativa, não passiva. A esperança 

bíblica é confiança fundamentada nas 

promessas de Deus, não mero otimismo. 

Este verso refuta o deísmo, mostrando um 

Deus pessoalmente envolvido com Seus servos, 

que responde à oração e mantém Suas 

promessas. 

Aqui é ensinado que o crente em aflição 

deve basear suas esperanças nas promessas 

específicas de Deus, não em sentimentos ou 

circunstâncias. A prática de "lembrar Deus" e 

de Suas promessas é o exercício de fé que 

fortalece a confiança e combate a ansiedade. 

V 50 – A INSUBSTITUÍVEL 

CONSOLAÇÃO DA PALAVRA NA 

ANGÚSTIA" 

 

"Isto é a minha consolação na minha angústia: 

que a tua palavra me vivificou." 

❖  Princípio: A Escritura não é informação 

morta, mas meio dinâmico de graça 

transformadora e restauradora de Deus, 

através de Cristo e pela intervenção do 

Espírito Santo. 

"Consolação" ( נֶחָמָה - nechamah): 

Conforto profundo que vai além do alívio 

superficial. O Comentário Vida Nova aponta 

que esta consolação é objetiva, baseada na 

realidade da Palavra, não em emoções 

subjetivas. 

"Angústia" (עֳנִי - oni): Aflição, 

sofrimento, opressão. O termo indica 

circunstâncias difíceis e prolongadas, não 

apenas desconforto momentâneo. 

"Palavra" ( אִמְרָתְך - imratecha): Forma 

poética de "dabar", enfatizando o aspecto 

comunicativo e relacional da revelação divina. 

Deus fala diretamente conosco através dos 

textos bíblicos. Quando alguém lê uma carta, é 

que se ouvisse, tal pessoa falando. 

"Me vivificou" (חִיָתְנִי - chiyyatni): 

Literalmente "deu-me vida" ou "preservou-me 

vivo". Deve-se notar aqui que a Palavra não 

apenas informa, mas transforma e sustenta a 

vida espiritual. Este é um aspecto vital da 

suficiência das Escrituras. 

A Palavra de Deus possui poder 

vivificante intrínseco - não é mero livro de 

filosofia ou moral, mas meio de graça eficaz 

que opera transformação real. 

Quando o despedaçamento da vida conduz 

a depressão ou a desespero, este verso 

demonstra que a exposição cotidiana e 

frequente à Escritura não é opcional, mas 

essencial para uma vida espiritual capaz de 

resistir as tempestades da vida. Aquele que está 

deve identificar promessas específicas 

aplicáveis à sua situação. Isso, porque a Palavra 

é fonte de vida e consolo em meio à dor. O 

angustiado precisa entender e crer que a 

verdadeira consolação não vem de fuga ou 

distrações, mas da Palavra que dá vida. 
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V. 51 – A ZOMBARIA DOS 

SOBERBOS É CRUEL E DOLOROSA, 

MAS NÃO VENCE A FÉ DO FIEL  

 

"Os soberbos zombam cruelmente de mim, 

todavia não me desvio da tua lei." 

❖ Princípio: A zombaria dos ímpios não tem o 

poder desviar o crente da verdade. 

"Soberbos" (זֵדִים - zedim): Os arrogantes, 

presunçosos, aqueles que desprezam a 

autoridade de Deus, são um grupo que são 

inimigos espirituais que ridicularizam a fé 

piedosa. 

"Zombam cruelmente" (הֱלִיצֻנִי - 

helitsuni): A forma do verbo no hebraucii, 

indica escárnio intenso, zombaria maldosa, o 

que sugere uma zombaria persistente e 

calculada. 

"Não me desvio" (נָטִיתִי  :(lonatiti - לאֹ 

Firme decisão de permanecer no caminho 

correto, o que ressalta que a perseverança em 

meio ao escárnio é marca de fé genuína. 

"Tua lei" (תּוֹרָתֶך - toratecha): Toda a 

instrução divina, não apenas mandamentos 

legais, mas toda a revelação que guia a vida. O 

apóstolo Pedro em 2 Pedro 3:3-4, descreve bem 

esses escarnecedores que questiona, a fé cristã. 

Todavia, a zombaria não invalida a verdade; de 

fato, é predita pelas Escrituras como resposta 

comum à piedade. 

Paulo diz que todos os que quiserem viver 

piedosamente serão perseguidos ou enfrentarão 

ridicularização por sua fé, e que precisam 

entender que isso é normal e esperado (2 Tm 

3:12). A resposta não é retaliação ou abandono 

da fé, mas firme compromisso com a verdade. 

O verdadeiro crente fortalece a sua identidade 

em Cristo, em meu a provação. Não busca 

aprovação social, mas aprovação divina. 

 

V. 52 - O TESTEMUNHO DOS 

SANTOS AVIVA A ESPERANÇA 

 

"Lembro-me dos teus juízos antigos, ó 

SENHOR, e assim me consolo." 

❖ Princípio: Os atos passados de Deus 

garantem Sua fidelidade futura. 

"Lembro-me" (זָכַרְתִּי - zacharti): Ato deliberado 

de recordação. Aqui é enfatizado que a 

memória espiritual é disciplina ativa, não 

passiva nostalgia. 

"Juízos" ( מִשְפָטֶיך - mishpatecha): 

Decisões judiciais de Deus, Seus atos de justiça 

e julgamento na história. Refere-se tanto a 

julgamentos específicos (Êxodo, Dilúvio) 

quanto a princípios eternos de justiça. 

"Antigos" (מֵעוֹלָם - me'olam): "Desde a 

eternidade" ou "desde tempos antigos". Aponta 

para a consistência histórica do caráter e ação 

de Deus. 

"Me consolo" ( וָאֶתְנֶחָם - va'etnecham): A 

forma reflexiva indica auto conforto através da 

meditação nas ações passadas de Deus. Deve-se 

notar que a história da redenção é fonte 

perpétua de encorajamento. 

A história confirma a teologia. Os atos 

passados de Deus fornecem evidência empírica 

de Sua fidelidade e poder, fortalecendo a fé no 

presente. 

Por isso, alguns conselheiros bíblicos 

aconselham o crente a manter um "diário de 

providências" - registrar as fidelidades passadas 

de Deus - cria arsenal contra dúvidas futuras. A 

memória santificada é arma poderosa contra 

desânimo e incredulidade. 

 

V, 53 –AMOR A DEUS RESULTA EM 

ÓDIO SANTO AO PECADO" 

 

"Grande indignação se apoderou de mim por 

causa dos ímpios que abandonam a tua lei." 

❖ Princípio: Amor genuíno por Deus produz 

ódio santo ao pecado. 

"Grande indignação" ( זַלְעָפָה - zal'afah): 

Ira ardente, horror intenso. MacArthur observa 

que esta não é raiva pecaminosa, mas santa 

indignação diante da rebelião contra Deus - 

reflexo do próprio caráter divino (Sl 7:11). 

"Se apoderou" (אֲחָזַתְנִי - achazatni): 

Literalmente "agarrou-me" ou "tomou posse de 

mim". A emoção é descrita como força 

poderosa que domina o salmista. 

"Ímpios" (רְשָעִים - resha'im): Os 

moralmente culpados, aqueles que ativamente 

escolhem o mal e rejeitam a Deus. 

"Abandonam" (עֹזְבֵי - ozevei): Particípio 

ativo - não meramente negligenciam, mas 

deliberadamente deixam, rejeitam, desprezam a 

lei divina. 
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A indiferença moral é sinal de morte 

espiritual. A ira santa contra o pecado distingue 

verdadeira piedade de religiosidade superficial. 

Este verso refuta o relativismo moral moderno. 

Todo cristão precisa desenvolver 

sensibilidade moral apropriada - nem 

insensibilidade nem hipersensibilidade. A ira 

justa é dirigida ao pecado, não às pessoas (Ef 

4:26). O conselheiro deve ajudar a distinguir 

entre irritação carnal e santa indignação, 

cultivando amor pelos pecadores enquanto 

odeia o pecado. 

 

V. 54 – A PALAVRA DE DEUS, ALÉM 

DE ESTUDADA E OBEDECIDA, 

DEVE SER ALEGREMENTE 

CANTADA. ISSO, SIM! DÁ 

CONSOLO PARA ALMA.  

 

"Os teus estatutos têm sido os meus cânticos na 

casa da minha peregrinação." 

❖ Princípio: A lei divina é deleite, não fardo, 

para o regenerado. 

"Estatutos" (חֻקֶיך - chuqqecha): Decretos 

gravados, prescrições estabelecidas. Deve notar 

que o termo enfatiza a autoridade permanente e 

imutável das ordenanças divinas. 

"Cânticos" (זְמִרוֹת - zemirot): Canções, 

música de louvor. A alegria é fruto Espírito 

Santo e é aumentada por obediência genuína - a 

lei não é fardo, mas deleite. 

"Casa da minha peregrinação" (בֵית מְגוּרָי 

- beitmeguray): Lugar temporário de habitação. 

Referência à vida terrena como jornada 

transitória rumo à pátria celestial (Hb 11:13-16). 

Aqui temos a consciência de temporalidade que 

transforma a perspectiva do crente. O faz tirar 

os olhos da lama do chão do desespero e olhar 

para o céu estrelado do futuro prometido por 

Deus. 

O salmista aqui demente a acusação do 

não crentes, de que a moralidade bíblica é 

opressiva., Este verso demonstra que a lei de 

Deus é fonte de alegria para o regenerado. A 

obediência não é escravidão, mas libertação. 

Alguns crentes vivem oprimidos e sem 

paz, e isso porque veem os mandamentos como 

fardos. Precisam de conversão ou renovação 

espiritual (1 Jo 5:3). A lei deve ser cantada, não 

apenas obedecida externamente. Cultivar 

alegria na obediência é sinal de transformação 

genuína. Não dá para ajudar alguém com 

problemas, sem explorar a condição do coração 

e vê se sua espiritualidade está baseada apenas 

em conformidade externa. 

 

V. 55 - "TODA VIDA E MOMENTOS 

DOS SANTOS É NA PRESENÇA DE 

DEUS" 

 

"Lembro-me do teu nome, SENHOR, de noite, e 

observo a tua lei." 

❖ Princípio: Piedade autêntica permeia todos 

os aspectos da vida, incluindo momentos 

privados. 

"Lembro-me" (זָכַרְתִּי - zacharti): 

Novamente, o salmista repete a necessidade do 

ato deliberado de recordação, agora 

especificamente do Nome Divino. 

"Teu nome" (שִמְך - shimcha): Não mero 

título, mas revelação completa do caráter, 

natureza e atributos de Deus. O nome YHWH 

 contém toda a revelação da (SENHOR - יהוה)

aliança. 

"De noite" (בַלַיְלָה - ba'laylah): Tempo de 

escuridão física e espiritual, de solidão, 

ansiedade e vulnerabilidade. Deve-se notar aqui 

que a disciplina espiritual noturna revela 

profundidade de devoção. 

"Observo" ( וָאֶשְמְרָה - va'eshmerah): 

Guardar, proteger, obedecer cuidadosamente. 

Como Cristo, que disse: “ensinando-os a 

guardar”, o salmista enfatiza a conexão 

inseparável entre meditação e obediência. 

A fé bíblica não é compartimentalizada - 

permeia todos os momentos da vida, incluindo 

vigílias noturnas. Deus não é apenas Senhor do 

culto público, mas de toda a existência. 

Padrões de sono e pensamentos noturnos 

revelam verdadeiras preocupações do coração 

(Sl 4:4). Os problemas podem produzir falta de 

sono, e essa insônia ou ansiedade pode e deve 

redirecionar pensamentos noturnos para a 

meditação na Palavra. Estabelecer disciplinas 

espirituais noturnas (revisão do dia, confissão, 

gratidão, memorização) combate insônia 

espiritual e mental. 
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V. 56 –O COSTUME OU ESTILO DE 

VIDA DOS SANTOS ENCARNA A 

PALAVRA, POR ISSO É DIFERENTE 

DO COSTUME DOS ÍMPIOS. 

"Isto tem sido o meu costume, porque tenho 

guardado os teus preceitos." 

❖ Princípio: Piedade autêntica permeia todos 

os aspectos da vida, incluindo momentos 

privados. 

"Isto" (זאֹת - zot): Pronome demonstrativo 

referindo-se a tudo descrito nos versículos 

anteriores - apego à Palavra, consolo nas 

aflições, resistência ao escárnio, santa 

indignação, alegria nos estatutos, meditação 

noturna. 

"Tem sido" ( הָיְתָה - hayetah): Verbo no 

perfeito, indicando ação completa e 

estabelecida. Não é prática ocasional, mas 

padrão de vida consolidado. 

"Meu costume" (לִי - li): Literalmente 

"para mim" ou "meu". É ressaltado aqui que a 

piedade, não mere representação religiosa 

exterior, mas se tornou na natureza e identidade 

fundamental do salmista. 

"Guardado" (נָצָרְתִּי - natzarti): Observado 

diligentemente, preservado cuidadosamente. O 

termo implica vigilância ativa, não 

conformidade passiva. 

"Preceitos" ( פִקוּדֶיך - piqqudecha): 

Mandamentos específicos, ordens detalhadas. O 

termo enfatiza o aspecto prático e aplicável da 

revelação divina. 

A santificação progressiva é real e 

observável. A vida transformada é evidência da 

autenticidade da fé cristã e do poder do 

Evangelho. 

A obediência consistente cria padrões de 

santidade que se tornam "automáticos" através 

da formação de hábitos piedosos. As disciplinas 

espirituais, repetidas fielmente, transformam o 

caráter. O crente deve procurar cultivar ou 

desenvolver "hábitos de santidade" através de 

práticas regulares e disciplinadas. 

 

CONCLUSÃO:  

OS PRINCÍPIOS BÁSICOS DE VIDA 

VITORIOSA DA ESTROFE ZAYIN 

 

1. Deus é confiável e Suas promessas são 

âncora na tempestade. (v. 49) 

2. A Escritura não é informação morta, mas 

meio dinâmico de graça transformadora. (v. 

50) 

3. A zombaria dos ímpios não deve desviar o 

crente da verdade. (v. 51) 

4. Os atos passados de Deus garantem Sua 

fidelidade futura. (v. 52) 

5. Amor genuíno por Deus produz ódio santo 

ao pecado. (v. 53) 

6. A lei divina é deleite, não fardo, para o 

regenerado. (v. 54) 

7. Piedade autêntica permeia todos os aspectos 

da vida, incluindo momentos privados. (v. 

55) 

8. Obediência consistente transforma-se em 

caráter estabelecido. (v. 56) 

 

APLICAÇÃO DESSES PRINCÍPIOS 

BÍBLICOS A ALMAS AFLITAS 

 

❑ No caso de pessoas com desânimo, 

desespero, aflição e depressão.  

 

Identificar e memorizar promessas 

específicas de Deus aplicáveis à situação (v. 49). 

Estabelecer disciplina diária de 

leitura/meditação bíblica reconhecendo seu 

poder vivificante (v. 50). Manter diário de 

providências divinas passadas para fortalecer fé 

presente (v. 52) 

 

❑ No caso de pessoas com medo de rejeição 

social, tentação de comprometer verdade por 

aceitação.  

 

Reafirmar identidade como servo de Deus, 

não buscador de aprovação humana (v. 49). 

Reconhecer que escárnio dos soberbos é sinal 

de autenticidade espiritual, não fracasso (v. 51). 

Fortalecer convicções através de estudo 

apologético robusto. Estudar 1 Pedro 4:12-19 e 

preparar resposta gentil, mas firme para críticas 

comuns à fé. 

 

❑ No caso de pessoas com Compromisso 

Inconsistente, Obediência esporádica, falta 

de disciplina espiritual. 
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Desenvolver "hábitos de santidade" 

através de práticas regulares (v. 56). Estabelecer 

disciplinas espirituais fixas (leitura bíblica, 

oração, meditação noturna - v. 55). Cultivar 

alegria na obediência transformando-a de dever 

em deleite (v. 54). Criar calendário de 

disciplinas espirituais com horários específicos, 

começando com 15 minutos diários e 

aumentando gradualmente. 

 

❑ No caso de pessoas com Insensibilidade 

Moral, Indiferença ao pecado, falta de 

paixão por santidade. 

 

Cultivar santa indignação contra pecado 

através de meditação nos atributos divinos (v. 

53). Reconhecer que indiferença moral é 

sintoma de morte espiritual. Estudar passagens 

sobre santidade de Deus (Isaías 6, Apocalipse 

4-5). Memorizar atributos de Deus e meditar 

diariamente em um atributo diferente, orando 

por sensibilidade ao pecado. 

 

❑ No caso de pessoas com Ansiedade, Insônia, 

Pensamentos ansiosos noturnos, 

incapacidade de descansar. 

 

Redirecionar pensamentos noturnos para 

meditação no nome/caráter de Deus (v. 55). 

Estabelecer rotina noturna de revisão do dia, 

confissão e gratidão. Praticar preceitos divinos 

como preparação para descanso mental (v. 55b). 

Criar rotina pré-sono: 5 min. revisão do dia, 5 

min. confissão, 5 min. gratidão, 10 min. 

meditação em Salmo memorizado. 

 

 


